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RESUMO 
A utilização dos recursos digitais na educação vem sendo incorporada pelas escolas como ferramentas auxiliares no 

processo de ensino-aprendizagem. Com a chegada das tecnologias de informação e comunicação (TIC) nas escolas, 

evidencia desafios e problemas relacionados aos espaços e aos tempos que o uso das tecnologias novas e convencionais 

provoca nas práticas que ocorre no cotidiano da escola. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi fazer um 

levantamento sobre a utilização dos recursos digitais nas escolas estaduais da 8ª Região de Ensino do Município de 

Catolé do Rocha-PB. Foi aplicado um formulário contendo duas perguntas objetivas sobre a importância dos recursos 

tecnológicos na escola e quanto a sua utilização no processo de ensino aprendizagem a um grupo de 50 professores dos 

05 municípios (Riacho dos Cavalos, Catolé do Rocha, Mato Grosso, Jericó e Brejo do Cruz) que compõe a 8ª Região de 

Ensino do Estado da Paraíba. Diante dos resultados, notou-se que 44% dos professores entrevistados apontam a 

importância do uso das tecnologias educacionais sendo indispensável no processo ensino-aprendizagem enquanto 38% 

dos professores eventualmente ou raramente utilizam as TIC na sua prática pedagógica e 18% dos professores 

entrevistados não vêem de forma positiva o uso dessas ferramentas como forma de incluir no processo de formação 

educacional e profissional dos educandos as novas tecnologias educacionais, uma vez que essas tecnologias de 

informação e comunicação já fazem parte do cotidiano da qual elas se mostram indispensáveis no processo de formação 

desses indivíduos. 

Palavras-chave – Tecnologias da Educação. Recursos Digitais. TIC. Avaliação.   

 

DESCRIPTION OF RESOURCE USE IN SCHOOLS STATE OF DIGITAL REGION 8
th 

TEACHING COUNTY CATOLÉ DO ROCHA-PB 

 

ABSTRACT 
The use of digital resources in education has been incorporated to schools as a tool in the teaching- learning process. 

With the advent of information and communication technologies (ICT) in schools highlights challenges and problems 

related to the spaces and times that the use of new and conventional technologies provokes practices that occurs daily at 

school. Given the above, the objective of this work was to study on the use of digital resources in state schools Teaching 

8th Region Municipality Catolé do Rocha- PB. A form containing two items about the importance of technological 

resources in the school and as their use in the teaching learning process to a group of 50 teachers from 05 counties (of 

Riacho dos Cavalos, Catolé do Rocha, Mato Grosso , Jericó and Brejo do Cruz ) that make up the region of Teaching 

8th State of Paraíba. Given the results, it was noted that 44 % of teachers interviewed indicate the importance of the use 

of educational technologies are indispensable in the teaching- learning process while 38 % of any teachers or rarely use 

ICT in their teaching and 18 % of teachers interviewed did not are positive towards using these tools as a way to include 

in the education and training of students new educational process technologies , since these technologies of information 

and communication are already part of everyday life which they show essentials in the training process these 

individuals. 

Keywords  - Educational Technologies. Digital Resources. ICT. Review. 

  



272 

Revista da Universidade Vale do Rio Verde, Três Corações, v. 14, n. 1, p. 271-278, jan./jul. 2016 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O avanço acelerado das tecnologias 

nos últimos anos influenciou 

significativamente as mudanças que ocorrem 

em diversos setores da sociedade, 

principalmente no que se refere ao acesso às 

Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC), as quais agem diretamente nas 

transformações sociais e lhes proporcionam 

uma série de mudanças na forma de ver, ler e 

interpretar o mundo e o conhecimento.  

A escola neste contexto tem papel 

fundamental nessa transformação enquanto 

instituição social, uma vez que as Tecnologias 

de Informação e Comunicação já fazem parte 

do seu cotidiano. 

Para Brito e Purificação (2008, p. 24), 

o fato das tecnologias sempre estarem 

presentes em todos os setores da sociedade, 

constitui um justo argumento para sustentar 

sua necessidade na escola e na educação. Para 

essas autoras, o uso das tecnologias na 

educação são ferramentas que propiciam ao 

sujeito a sua inclusão no mundo digital e a 

construção do conhecimento, 

 

[...] preparando-o para 

saber criar artefatos 

tecnológicos, 

operacionalizá-los e 

desenvolvê-los [...] 

estamos em um mundo em 

que as tecnologias 

interferem no cotidiano 

sendo relevante, assim, que 

a educação também 

envolva a democratização 

do acesso ao 

conhecimento, a produção 

e a interpretação das 

tecnologias. 

 

Apesar do termo inclusão ser uma 

positivação de uma problemática social, a da 

exclusão implica o “entendimento do social a 

partir de uma concepção dual do dentro e do 

fora” (BONETI, 2005, p. 3), limita a análise e 

bloqueio da percepção da complexidade dos 

processos, carrega como potencialidade o fato 

de ser facilmente compreensível pela maioria 

da população, tem apelo midiático e tem 

provocado um movimento na sociedade 

brasileira em prol da universalização do 

acesso às TIC. 

Nesse sentido, Brito e Purificação 

(2008, p. 24) aponta que é preciso cuidado e 

planejamento na sua utilização/proposição, 

pois quaisquer recursos aplicados à educação 

podem ser apenas instrumentos “reprodutores 

dos velhos vícios e erros dos sistemas”. 

Portanto, o mais importante é proporcionar ao 

educador uma formação sólida que contemple 

o ensino da técnica, sem esquecer o objetivo 

pedagógico e educacional da qual pretende. O 

uso de diferentes recursos tecnológicos vai 

além de animar uma apresentação de 

conteúdo, é uma forma oportuna de ver, ler e 

escrever o mundo. 

De acordo com Warschauer (2006), 

“para proporcionar o acesso significativo às 

novas tecnologias, o conteúdo, a língua, o 

letramento, a educação e as estruturas 

comunitárias e institucionais devem todos ser 
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levados em consideração”. Em vista disso, 

consideramos a escola como lócus primeiro e 

natural dos processos de “inclusão digital”, 

aqui entendida como formação da cultura 

digital, uma vez que se constitui ela em 

espaço de inserção dos jovens na cultura de 

seu tempo – e o tempo contemporâneo está 

marcado pelos processos digitais. Como a 

escola deve ser espaço tempo de crítica dos 

saberes, valores e práticas da sociedade em 

que está inserida, é da sua competência, hoje, 

oportunizar aos jovens a vivência plena e 

crítica das redes digitais. Logo, é 

responsabilidade do professor, profissional 

dessa instituição, a formação dos jovens para 

a vivência desses novos espaços de 

comunicação e produção. 

No entanto, um professor “excluído” 

digitalmente terá menos possibilidade de 

articulação e argumentação no mundo virtual, 

e, por conseguinte, suas práticas pouco 

contemplarão as dinâmicas do ciberespaço. 

Para Rondelli (2003, p. 11), a 

alfabetização digital é apenas uma parte do 

processo de inclusão digital, “a aprendizagem 

necessária para que o aluno tenha capacidade 

de interagir no mundo das mídias digitais 

como consumidor, transmissor e produto do 

seu conteúdo e processo”. 

No que diz respeito à formação 

contínua dos professores por meio de 

instâncias públicas ou conveniadas as suas 

secretarias, cabe destacar as políticas 

educacionais como toda sua organização, seja 

ela física ou pedagógica, um pensar sobre 

suas condições materiais e estruturais, 

entendendo-se que o uso desses recursos 

tecnológicos na educação, vai além do 

informar, sem transparecer seus limites, uma 

vez que a compreensão da técnica, sem 

intencionalidade pedagógica, compromete, 

consideravelmente, a qualidade das ações 

desenvolvidas. Afinal, 

 

[...] as políticas de 

educação vêm se 

constituindo hoje em um 

terreno pródigo de 

iniciativas quer no campo 

dos suportes materiais, 

quer no campo das 

propostas institucionais, 

quer no setor propriamente 

pedagógico. Elas 

abrangem, pois, desde a 

sala de aula até os planos 

de educação de largo 

espectro (CURY, 2002, p. 

147). 

 

De fato, a iniciativa do poder público é 

observada como um auxílio na implantação 

desses recursos nas salas de aula, dando 

suporte tanto aos professores com 

capacitações e formações continuadas 

utilizando as tecnologias da educação como 

para os alunos incentivando utilizar esses 

materiais com propósito de aprimorar ainda 

mais seus conhecimentos. 

Diante do exposto, o objetivo deste 

trabalho foi fazer um levantamento da 

utilização dos recursos digital e como os 

professores utilizam essas tecnologias no seu 

cotidiano escolar como forma de melhorar o 

ensino aprendizagem nas escolas estaduais da 
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8ª Região de Ensino do município de Catolé 

do Rocha-PB. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no mês 

dezembro de 2013, em 05 Escolas Estaduais 

das seguintes cidades: município de Riacho 

dos Cavalos (Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio Daniel Carneiro), 

município de Catolé do Rocha (Escola 

Estadual de Ensino Médio Inovador Obdúlia 

Dantas), município de Mato Grosso (Escola 

Estadual de Ensino Médio José Serafim de 

Lima), município de Jericó (Escola Estadual 

de Ensino Fundamental e Médio Francisco 

Maia) e no município de Brejo do Cruz 

(Escola Estadual de Ensino Médio Prof.º José 

Olimpio Maia), todas as escolas sob recitadas 

fazem parte da 8ª Região de Ensino no 

município de Catolé do Rocha – PB.  

Foi utilizado na coleta de dados um 

formulário contendo duas perguntas objetivas 

sobre a utilização dos recursos tecnológicos 

que os professores utiliza no âmbito escolar. 

Foi apresentado nas duas perguntas somente 

com 04 (quatro) alternativas de resposta, 

enfocando principalmente os recursos 

disponíveis no seu dia a dia que os 

professores utilizam com frequência para 

ministrar as aulas. 

O formulário foi respondido por 50 

professores de formações acadêmicas 

diferentes que leciona tanto no Ensino 

Fundamental II, Ensino Médio, Médio 

Inovador e EJA Médio nas disciplinas de 

Língua Portuguesa, Matemática, Química, 

Física e Biologia variando a quantidade de 

formulários preenchidos de acordo com a 

disponibilidade de tempo desses professores 

nas suas respectivas escolas, e a partir deles 

pôde identificar os avanços e as principais 

necessidades.  

O processo de aplicação deste 

formulário teve como ferramenta a troca de e-

mails disponibilizados pela 8ª Região de 

Ensino de 25 desses 50 professores das quais 

os outros 25 foram entrevistados 

pessoalmente, sendo que esses entrevistados 

pessoalmente foram 20 professores do 

município de Riacho dos Cavalos 

pertencentes à Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio Daniel Carneiro, 05 

professores do município de Catolé do Rocha 

pertencentes à Escola Estadual de Ensino 

Médio Inovador Obdúlia Dantas. Já os demais 

que responderam ao formulário aplicado na 

íntegra por e-mails foram 10 do município de 

Jericó pertencentes à Escola Estadual de 

Ensino Fundamental e Médio Francisco Maia, 

10 do município de Brejo do Cruz 

pertencentes à Escola Estadual de Ensino 

Médio Prof.º José Olimpio Maia, e 05 do 

município de Mato Grosso pertencentes a 

Escola Estadual de Ensino Médio José 

Serafim de Lima.  

Devido à distância entre as cidades, 

optou-se por aplicar esse formulário na forma 

de e-mails utilizando a internet como 
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ferramenta de comunicação entre os 

entrevistados para diminuir assim as 

dificuldades ao acesso a tais informações 

solicitadas como também a aplicação do 

formulário pessoalmente, visando assim à 

realidade de cada escola citada.   

Logo após, os professores 

entrevistados terem respondido às perguntas 

do formulário, as respostas foram analisadas 

de forma individual e coletiva. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As respostas coletadas através do 

formulário aplicado permitem descrever que 

com relação à importância da utilização das 

tecnologias de informação e comunicação 

(TIC) em sala de aula, 54% dos professores 

concordam com sua utilização como recurso 

didático, enquanto 34% dos professores 

consideram como eventualmente a 

importância das TIC como recurso didático e 

apenas 12% dos professores entrevistados, 

consideram sem importância e desnecessária 

sua utilização como recurso didático (Tabela 

1). 

 

Tabela 1 – Primeira pergunta: Você considera 

importante utilizar as tecnologias de 

informação e comunicação na escola como 

recurso didático? 

Alternativas Nº de 

Respostas 

Percentagem 

(%) 

Sim, com 

frequência. 

 

27 

 

54% 

 

Sim, 

eventualmente. 

 

Não, sem 

necessidade. 

 

Nenhuma 

resposta 

17 

 

06 

 

00 

34% 

 

12% 

 

- 

Fonte: Formulário aplicado em 2013. 

Diante dos resultados, pode-se dizer 

para a maioria dos professores entrevistados 

faz necessário utilizar as tecnologias de 

informação e comunicação na sala de aula 

como recurso didático-pedagógico, para 

integrar seus alunos num mundo totalmente 

conectado as redes de informação e 

comunicação, e preparando-o para um mundo 

onde a informação é primordial na sua 

formação social, acadêmica e profissional. 

Visto que na atual sociedade, Moran, 

Masetto e Behrens (2000, p. 61) afirmam: 

 

[...] na sociedade da 

informação, todos estamos 

reaprendendo a conhecer, a 

comunicar-nos, a ensinar, 

reaprendendo a integrar o 

humano e o tecnológico, a 

integrar o individual, o 

grupal e o social. É 

importante sempre 

conectar o ensino com a 

vida do aluno. Chegar ao 

aluno por todos os 

caminhos possíveis: pela 

experiência, pela imagem, 

pelo som, pela 

representação, pela 

multimídia, pela interação 

on-line e off-line. 

 

Pode-se considerar um grande avanço 

da educação do Estado da Paraíba, bem como 

nas escolas que fazem parte da regional de 

Catolé do Rocha, com investimento em várias 
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ferramentas tecnológicas educacionais como 

tablets, lousas digitais, salas de informática 

com computadores OS Linux Educacional 

4.0, laboratórios de Robótica e Matemática, 

tendo assim fácil acesso por todos os 

professores, bem como os alunos, que 

passaram a usar frequentemente esses 

equipamentos em sala de aula como forma de 

apresentar conteúdos e pesquisas, mas muitos 

desses professores ainda não se sentem 

preparados para trabalhar com esses recursos. 

Uma das formas observadas foi a implantação 

de cursos, formações e capacitações que o 

próprio Estado em parceria com o 

PROINFO/MEC propõe para esses 

professores como forma de preparar ainda 

mais para o uso das TIC em sala de aula.    

A Tabela 2 apresenta 34% dos 

professores utilizam frequentemente dos 

recursos tecnológicos da escola como forma 

de melhorar os índices de educação, enquanto 

42% raramente utilizam desses recursos e 

24% não utilizam. 

 

Tabela 2 – Segunda pergunta: Você utiliza as 

tecnologias de informação e comunicação da 

escola como forma de melhorar os índices de 

educação em sala de aula? 

Alternativas Nº de 

Respostas 

Percentagem 

(%) 

Frequentemente. 

Raramente. 

Não utilizo. 

Sem resposta 

17 

21 

12 

00 

34% 

42% 

24% 

- 

Fonte: Formulário aplicado em 2013. 

 

Portanto, percebe-se que a maioria dos 

professores entrevistados raramente utiliza as 

TIC na sala de aula. Com esses resultados, 

pode-se afirmar que ainda há certa resistência 

por parte dos professores que têm menor 

sensibilidade em utilizar as TIC em sala de 

aula como forma de melhorar os índices de 

educação da sua escola.  

Nessa concepção, as TIC são 

entendidas como ferramenta de apoio à 

educação. Moraes (1993, p. 20) recomenda a 

 

[...] necessidade de que a 

presença de 

computadores na escola 

fosse encarada como um 

meio auxiliar no 

processo educacional, 

jamais deveria ser visto 

como um fim em si 

mesmo, e, como tal, 

deveria submeter-se aos 

fins da educação e não 

determiná-los. 

 

Desta forma, é necessário reforçar a 

importância da utilização pedagógica das TIC 

por parte dos professores, bem como a como a 

existência de um ambiente favorável à inclusão 

das TIC no currículo dos alunos, reforçado por 

uma forte liderança e empenho dos líderes e 

professores das escolas. Portanto, recomenda 

assim, a criação de políticas para o uso 

educativo das TIC de forma a maximizar os 

efeitos das infraestruturas informáticas 

implantadas nas escolas.  
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4 CONCLUSÃO 

 

A educação nas escolas que fazem 

parte da 8ª Região de Ensino no município de 

Catolé do Rocha-PB está passando por um 

momento de transição tecnológica, onde 

professores e alunos anseiam por 

conhecimento tornando as ferramentas 

tecnológicas educativas indispensáveis na 

formação do processo de ensino-

aprendizagem nas escolas. 

Conclui-se que 44% dos professores 

que responderam ao formulário apontam a 

importância do uso das tecnologias 

educacionais nos dias atuais como principal e 

indispensável ferramenta de ensino-

aprendizagem nas escolas e na sua formação 

continuada, colaborando assim na melhoria 

dos índices de educação básica, na construção 

do conhecimento de forma positiva, na quebra 

de barreiras que existem entre a inclusão 

digital e a sociedade e na interatividade e 

atratividade das aulas com uso dos recursos 

utilizados em suas aulas. 

E 38% dos professores entrevistados 

eventualmente ou raramente utilizam os 

recursos tecnológicos na sua prática docente, 

enquanto 18% dos professores entrevistados 

não vêem de forma positiva o uso dessas 

ferramentas como forma de inclusão digital 

nem no processo de formação educacional de 

seus alunos. 

Neste contexto, a escola tem o 

compromisso como instituição de promover, 

entre professores e alunos, a troca de 

experiências e conhecimentos, entre o saber e 

o fazer, mostrado-lhes a melhor maneira de 

instruir o conhecimento tecnológico em sala 

de aula e fora dela, incorporando assim as 

Tecnologias de Informação e Comunicação na 

Educação Básica. 
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